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Brasil: Uma “Potência Ambiental Tropical” 

País megadiverso 

Monitoramento ambiental 
por satélites 

46% da nossa matriz 
energética vem de fontes 

renováveis 
Competência em 

agricultura tropical 

Melhor tecnologia em 
biocombustíveis 

Maior sistema fluvial 
do mundo 
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Evolução do número de Alunos Titulados 

Mestrado: Doutorado: 
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Todas as áreas # de documentos 
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O PARADOXO: Os resultados econômicos precisam se 
transformar em benefícios Sociais e infraestrutura eficiente 
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Regiões do 
Brasil	  

ÍNDICE DE 
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA	  

ÍNDICE DE COLETA de 
ESGOTO SANITÁRIO	  

% de Tratamento 
de Esgoto 
Sanitário	  

Norte	   57,5 ( 71.6% )	   8,1 ( 10,0%).	   22,4%	  
Nordeste	   68,1 ( 87,1%)	   19,6 ( 26,1%).	   32%	  
Sudeste	   91,3 ( 96,6%)	   71,8 ( 76,9%)	   40,8%	  
Sul	   81,9 (95,3%)	   34,3 ( 39,9%).	   33,4%	  
Centro Oeste	   81,2 ( 95,3%)	   46 ( 50,5%)	   43,1%	  
Brasil	   81,7 ( 92,5%)	   46,2 ( 53,5)	   37,9%.	  
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•  Baixa efetividade dos investimentos 
•  Projetos e obras de má qualidade 
•  infraestruturas administradas inadequadamente 
•  Faltam programas para fortalecer a capacidade 

de planejamento e gestão. 



Reservatório Município    Capacidade  (m3) 
  

1. Coremas / Mãe D´água 

  

Coremas 

  

1.358.000.000 

2. Epitácio Pessoa Boqueirão 411.686.287 

3. Engo Ávidos Cajazeiras 255.000.000 

4. Acauã  Itatuba 253.142.247 

5. Saco Nova Olinda 97.488.089 

6. Lagoa do Arroz Cajazeiras 80.220.750 

7. Cachoeira dos Cegos Catingueira 71.887.047 

8. Jenipapeiro Olho D'água 70.757.250 

9. Cordeiro Congo 69.965.945 

10. Araçagi Araçagi 63.289.037 

11. Gramame-Mamuaba Alhandra 56.937.000 

12. Capoeira Santa Terezinha 53.450.000 

13. Camalaú Camalaú 46.437.520 

14. Sumé Sumé 44.864.100 

15. São Gonçalo Sousa 44.600.000 

16. Baião São José do Brejo do Cruz 39.226.628 

17. Bruscas Curral Velho 38.206.463 

18. Condado Conceição 35.016.000 

19. Carneiro Jericó 31.285.875 

20. Engo Arcoverde Condado 30.593.400 

 
3.152.053.638 m3 

 
97% da cap. de acumulação 

	  

Os 20 maiores 
açudes da 

Paraíba (>30 
milhões de m3) 

AESA, 2009 





R²=  0,882 p =  0,001 
   
Clor-a = - 0,07  
PT = 0,707    
PO4 = 0,347  

Expansão da 
atividade de 
piscicultura 

Evolução Trófica Reservatórios Paraibanos 
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R²=  0,882 p =  0,001   
Clor-a = - 0,07  
PT = 0,707    
PO4 = 0,347  



Açudes projetos 2006 2007 2008 2009 2010 

Araçagi 120.000 70.000 60.000 50.000 30.000 Mortandade 
(25.000) 

Acauã 120.000 80.000 Mortandade 
(25.000) 

45.000 45.000 40.000 

C. Várzia 120.000 70.000 40.000 Mortandade 
(25.000) 

35.000 35.000 

Congo 120.000 90.000 85.000 80.000 80.000 75.000 

Camalaú 120.000 80.000 60.000 40.000 30.000 colapso 

Mucutú 120.000 - - 50.000 45.000 35.000 

Jericó 120.000 60.000 45.000 Mortandade 
(20.000) 

40.000 35.000 

Sapé 120.000 70.000 60.000 50.000 Mortandade 
(25.000 

40.000 

Tabela – Produção anual de tilápia (ton) nos 8 maiores projetos de 
tilapicultura do Estado da Paraíba. 

Fonte: Cooperativa de tilapicultores da PB 







Figure 2. Changes in cyanobacterial biovolume and MCYST concentration 
in the Acauã (A), Cordeiro (B) and Camalau Reservoirs (C). 



Exposição à microcistinas pode ter efeito mutagênico? 

TESTE DE MICRONÚCLEO: Estruturas celulares que resultam de 
cromossomos  inteiros ou fragmentos destes, que resultam do processo 
de divisão. 
 
Danos no DNA causados por exposição a agentes mutagênicos,  são 
expressos em micronúcleos após um ciclo de divisão celular, sendo 
dependentes da proporção de células que estão se dividindo. 
 



Figure 3: Microcystin concentration in fish muscle (A) and fish viscera (B), 
and estimated diary intake (EDI) and tolerable daily intake (TDI) (C), from 
fish in the Acauã, Cordeiro and Camalau reservoirs. 

QUAL O RISCO DE UM SER HUMANO BIOACUMULAR? 



Doenças e sintomas de usuários de contato 
direto com águas eutrofizadas em Acauã 



Aç. Atalho 

SE-E1 

SE-E3 

SE-E2 

EB-V/2 

EB-V/3 

EB-V/4 

EB-V/1 

EB-I/1 
SE-N1 

SE-N2 

SE-N3 

EB-I/2 

EB-I/3 

Eixo Leste 

Eixo Norte 

SE-E4 

Aç. Quixabinha 

Eng.  
Ávidos 

Lagoa  
do Arroz 

Captação 

Entrada em Estudo 

Estações de Bombeamento 

Subestações 

1/3  da população do Estado no Semiárido 
Déficit hídrico atual: 0,17 bilhão de m3/ano = 5,39 m3/s  

Infra-estrutura hídrica ultrapassada 
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SECA 
⇑ T oC  e  pH 
⇑ Evaporação 
⇑ Sais Dissolvidos 
⇑ Biomassa 
⇓ Diversidade 
⇑ Cyano e eugle 
 EUTRÓFICO 

 CHUVA 
⇑ Diluição 
 ⇑ SiO2 
 ⇓ N e P 
 ⇓ Biomassa 
 ⇓ Equidade 
 ⇑ Chlor e Diat. 
 Meso-eutrófico 



Considerações finais 
•  A eutrofização dos açudes paraibanos é um grave problema 

ambiental que ameaça a saúde pública e compromete o uso de 
suas águas para abastecimento, lazer, pesca e aqüicultura; 

•  Os gestores públicos juntamente com a sociedade organizada 
devem agir urgentemente no sentido de restaurar a qualidade da 
água dos açudes que se encontra em níveis elevados de 
eutrofização e que já não poderia ser utilizado para fins de 
abastecimento, pesca e recreação de contato primário (CONAMA 
357/2005); 

•  O controle da poluição dos açudes é uma das melhores maneiras 
de aumentar a disponibilidade de água doce capaz de atender a 
demanda atual e futura dos municípios do Estado; 

•  A eutrofização e a consequente perda da qualidade da água dos 
açudes representam um entrave ao desenvolvimento 
socioeconômico e restringe as opções futuras de gestão dos 
recursos hídricos na região; 
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O desafio de uma geração … 
 

 Inventar um novo paradigma de desenvolvimento, baseado em 
em conhecimento, reconhecendo que os usos racionais dos 
abundantes recursos naturais renováveis e da biodiversidade 
podem ser a grande alavanca para o desenvolvimento, 
transformação e justiça social.  

 

? 



Obrigado! 

etham@uepb.edu.br 
ethambarbosa@hotmail.com 


